
Muitos aspectos inter-
ferem na saúde bucal da 
população. As desigualda-
des socioeconômicas, por 
exemplo, influenciam sobre-
maneira na prevalência das 
doenças bucais, bem como 
no acesso às ações e serviços 
odontológicos. Esse fato é 
particularmente importan-
te quando se consideram as 
pessoas em vulnerabilida-
de social, como é o caso da 
população em situação de 
rua. Essa população ocupa 
um espaço desfavorecido no 
sistema de saúde e possui 
diversos problemas de saú-

de bucal, como dor de den-
te, necessidade de extração 
dentária e necessidade de 
próteses dentárias. A con-
dição se potencializa quan-
do analisamos a saúde da 
mulher em situação de rua, 
pois essa vulnerabilidade é 
agravada pelas condições 
de gênero, como violências, 
abuso sexual, infecções se-
xualmente transmissíveis e 
gravidez não planejada. 

Aqui, surgem inúmeras dú-
vidas: como se dá o cuidado 
em saúde bucal das mulheres 
em situação de rua? Quais 
são suas necessidades e de-
mandas? As equipes de saúde 
bucal estão preparadas para 
isso? Há estratégias para fa-
cilitar o acesso das mulheres 
em situação de rua nos servi-
ços de saúde bucal? Em se tra-
tando do pré-natal odontoló-
gico, há o acompanhamento 
das mulheres em situação de 
rua pelos dentistas?

Nesse sentido, pesquisa-
dores do Programa de Pós-

Graduação em Odontologia 
da Universidade Federal do 
Piauí desenvolveram uma 
pesquisa qualitativa na qual 
foram entrevistadas mulhe-
res em situação de rua em 
Teresina, tendo em vista a 
necessidade de compreen-
der o acesso aos serviços de 
saúde bucal. Verificou-se 
que algumas barreiras estão 
relacionadas à dificuldade de 
acolhimento nos serviços da 
atenção básica, de constru-
ção de vínculo e de organi-
zação e funcionamento dos 
serviços. Quando o acesso se 
estabelece, percebe-se ainda 
uma demora na marcação de 
consultas e o longo tempo de 
espera para os atendimentos. 
Demorar na marcação tende 
a agravar a situação de saú-
de, já uma demora no aten-
dimento pode implicar na 
perda de refeições ou acesso 
a abrigos. 

A exclusão das mulheres 
em situação de rua dos servi-
ços odontológicos também 

é reforçada pela burocracia 
nos serviços de saúde, como 
a exigência de documentos 
de identidade, de compro-
vante de endereço e/ou do 
cartão nacional de saúde. 
Essa constatação foi feita, 
embora as diretrizes do SUS 
indiquem que a falta de do-
cumentação não deveria ser 
um empecilho para o atendi-
mento.

Outra barreira encontra-
da é a existência de alguns 
profissionais de saúde bucal 
que atendem somente a po-
pulação com residência fixa 
dentro do território de ação 
da Unidade Básica de Saúde. 
A característica migratória 
da população em situação de 
rua torna inapropriado um 
processo de trabalho basea-
do em uma área geográfica 
fixa e sua população residen-
te. A Atenção Básica deve 
responder às necessidades 
de saúde não somente da po-
pulação com residência fixa, 
mas também dos itinerantes, 

como é o caso das mulheres 
em situação de rua.

A pesquisa evidencia que 
a Equipe de Consultório na 
Rua de Teresina (equipe de 
saúde de referência para as 
pessoas em situação de rua 
da cidade), embora não con-
tando com cirurgião-dentis-
ta ou técnico em saúde bucal 
em sua composição, tem fa-
cilitado o acesso dessas mu-
lheres aos serviços de saúde 
bucal em outras instituições 
da rede. Porém, a equipe 
também vivencia inúmeras 
dificuldades quando se pro-
põe a dar seguimento aos 
casos. 

Assim, torna-se indispen-
sável a atuação conjunta de 
gestores, profissionais da 
saúde e comunidade na ela-
boração de estratégias para a 
superação desses problemas 
da população em situação de 
rua. A presença do cirurgião-
dentista como integrante da 
equipe de Consultório na 
Rua em Teresina também 

se faz necessária, tendo em 
vista a necessidade de supe-
rar as dificuldades de acesso 
aos serviços odontológicos, 
construir uma rede de cui-
dados corresponsável e con-
tribuir com o entendimento 
das equipes de saúde quanto 
à responsabilidade de cuida-
do da população em situação 
de rua. 

Aliado a isso, é preciso in-
vestir na formação e desen-
volvimento de profissionais 
da saúde, apropriação das 
necessidades e demandas 
da população em situação 
de rua, organização e fun-
cionamento dos serviços de 
saúde bucal, por meio de 
ações integradas ao trabalho 
da equipe de Consultório na 
Rua e flexibilização da agen-
da. Acredita-se que isso con-
tribuirá para a efetivação do 
direito à saúde da população 
em situação de rua e possibi-
litará o desenvolvimento das 
práticas de cuidado em saú-
de bucal desse grupo.

Antes que se pudesse 
comemorar a queda dos 
números de contaminados 
pelo novo coronavírus, 
a 13ª etapa da pesquisa 
sorológica realizada pela 
Prefeitura de Teresina 
apontou um aumento no 
número de casos na Ca-
pital. Na semana passada, 
eram 156.623 pessoas in-
fectadas e agora subiu para 
217.163 contaminados. O 
número representa um au-
mento de 39% dos casos 
de covis-19 em Teresina 
nesta segunda semana de 
julho em relação à primei-
ra semana do mês. A prin-
cipal hipótese levantada 
pela Prefeitura que justifi-
ca esse acréscimo é justa-
mente a reabertura das ati-

vidades econômicas que 
está em curso na Capital. 
Só que esse aumento já era 
esperado - não seria possí-
vel haver uma circulação 
maior de pessoas e inte-
ração entre elas sem que a 
contaminação aumentas-
se. Por isso fica uma certa 
dúvida sobre a surpresa da 
gestão ao anunciar que os 
teresinenses se contami-
naram mais após a aber-
tura do comércio - seria o 
mesmo se fossem abertos 
os parques, o varejo. E a 
verdade é que o número 
deve ser ainda maior, já 
que o número de infecta-
dos na casa dos 217 mil é 
21 vezes maior que as no-
tificações oficiais divulga-
das diariamente pela Fun-

dação Municipal de Saúde. 
Um outro dado chama a 
atenção: o total de pessoas 
com anticorpos da doença 
em Teresina passou dos 
200 mil, e essa é a parte 
positiva da pesquisa. A 
verdade é que vamos pre-
cisar esperar para saber 
se com esses novos dados 
a reabertura do comércio 
realmente acontecerá no 
dia 27 de julho como foi 
anunciado, ou mais uma 
etapa da flexibilização será 
adiada. Mas até quando? 
Todas as vezes que novas 
etapas forem chegando, 
novas contaminações irão 
acontecer. Enquanto isso, 
vamos esperar para saber 
qual será o próximo passo 
dos nossos governantes.

Quase tudo está bem dife-
rente! Trabalho, estudo, roti-
na, interações pessoais, sociais 
e institucionais, metas do ano, 
planejamentos organizacio-
nais... E as férias são mais uma 
engrenagem deste sistema 
num ano atípico! De repente, 
as coisas mudaram por um fa-
tor externo altamente imposi-
tivo: a pandemia de Covid-19. 

Num primeiro momento, 
conflito e revolta! Depois, 
acomodação, desgaste físico 
e mental, assimilação e, aos 
poucos, pitadas práticas de 
resiliência (capacidade hu-
manade lidar com problemas, 

adaptar-se a mudanças e su-
perar obstáculos e pressões). 
Em seguida, retomada do 
equilíbrio e volta de sensações 
de esperança, positividade e 
expectativas. Agora, ações de 
replanejamento e ressignifica-
ção. Muitas pessoas próximas 
relataram as fases anteriores, 
mais ou menos com tais carac-
terísticas e nesta ordem, enfa-
tizando o aspecto da mudança 
como preponderante no hoje 
e no amanhã. 

Alguns amigos de longas 
datas ventilam a possibilida-
de de dedicar mais tempo, 
esforços e investimentos no 
autoconhecimento através 
de cursos, leituras, vivências 
e inclusão de novos hábitos 
voltados para o eu diante do 
mundo e do todo. Por sua vez, 
outros amigos revelam dese-

jos de se qualificarem mais e 
mais por conta do mercado 
de trabalho contemporâneo e 
dinâmico, que deu uma guina-
da, e expôs que ninguém está 
100% preparado. Aliás, nunca 
estaremos! Com isso, a busca 
por novos cursos de forma-
ção, a exemplo de segundas 
graduações ou pós-gradua-
ções, tende a crescer bas-
tante nos próximos meses e 
anos, seja na modalidade a 
distância, semipresencial ou 
presencial.   

O lado bom de toda mu-
dança está na saída da zona 
de conforto, do quadrante de 
segurança e da estabilidade 
possivelmente condicionante 
e castradora. Estaremos dian-
te da necessidade de reinven-
ção e da certeza de que será 
nos ventos da mudança que 

novas direções surgirão. Nes-
te caso, a mudança e o movi-
mento se fundem e tornam-
se parceiros indissociáveis. 

Em conversa com uma 
companheira de trabalho, 
ela comentou sobre o de-
sejo de parar de lecionar e 
pesquisar, após mais de 25 
anos de contribuições valio-
sas em salas de aulas a alu-
nos das mais variadas áreas. 
Hoje, criar galinhas e plantar 
cheiro verde, ter mais conta-
to com a natureza e o cam-
po, pisar no freio da vida e 
afastar-se de certas práticas 
da educação mercadológica 
se apresentam como novas 
possibilidades para ela. Já ou-
tras duas amigas, na casa dos 
seus 30 e 40 anos, comentam 
de modo entusiasmado sobre 
o desejo de fazer cursos nas 

áreas de Moda, Design de In-
teriores, Mídias Sociais e Mar-
keting Digital. A ideia delas 
é mudar de vez o campo de 
atuação profissional inicial e 
abraçar novas carreiras, privi-
legiando ao máximo talentos 
e aptidões negligenciados por 
algum tempo em razão das 
circunstâncias da época.

No contexto atual de con-
vites pessoais constantes a 
mudança individual-coletiva, 
por motivos internos e/ou ex-
ternos, com consciência (ou 
não), perguntas retóricas são 
propostas a quem for capaz de 
refletir: quantas vezes mudei? 
A mudança se dá de modo in-
tencional ou espontâneo? Por 
que mudei (e mudo)? Quan-
tas vezes o entorno me muda 
e não sou capaz de entender 
tais modificações? O que con-

tribui de modo decisório para 
que as mudanças aconteçam 
no meu cotidiano?     

Particularmente, rastreio 
diversos momentos de mu-
dança na minha vida pes-
soal e profissional e me dou 
conta de que todo dia mudo 
um pouco. Parentes, amigos, 
alunos, colegas, conhecidos 
e leitores me ajudam e esti-
mulam a mudar por meio das 
trocas, críticas, confidências, 
partilhas e pedidos, sejam eles 
positivos ou negativos. Mudo 
para sobreviver e entender-
me, reconhecendo o que o 
grandioso Chico Buarque de 
Holanda assegura: “As pessoas 
têm medo das mudanças. Eu 
tenho medo de que as coisas 
nunca mudem”. Pense tam-
bém se não vale a pena mudar. 
Muito, pouco ou nada?
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“Daqui a cinco dias será o pico do Piauí e o pico de óbitos será em torno do 
dia 10 de agosto, então temos de estar preparados", disse Firmino Filho, prefeito de 
Teresina

É preciso e possível mudar!
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